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ABSTRACT 

The pathogenicity of the fungus Beauveria bas 
siana (Bals . ) Vuill. on larvae of Castnia 

licus (Drury ) the giant moth borer of sugarcane 

Test was conducted in the laboratory of entomology, of Su 
garcane Experiment Station of Carpina in State of Pernambuco in or 
der to confirm the pathogenicity of Beauveria bassiana (Bals.) VuilL 
on the larvae of giant moth borer Castnia licus (Drury). 

Spores suspension with a concentration of 1.64 x 10 9/ml was 
used in this inoculation test. A total of 6 out of 10 larvae on 60% 
were killed by the fungus within 6 t o 42 days after inoculation. 

Based on this laboratory r esults, the use of biological CO_!: 

trol by this parasitic fungus is in perspective . 

INTRODUÇÃO 

A broca gigan t e Cas t nia l i cus (Drury), figura entre as im 
portantes pragas da cana-de-açúcar do Nordeste, sendo a Única que 
não apresenta alternativa de controle, quer seja de natureza quími_ 
ca, biológica ou quaisquer outras. 

O IAA- PLANALSUCAR, através da Seção de Entomologia , desen 
volve um programa de pesquisa na Região Amazônica, destinado a bus 
ca de inimigos naturais de C. licus . No entanto, atê o pr esente,não 
foi atingido o objetivo desejado. 

Durante as amostragens de infestação das brocas da cana- de 

Recebido em 10/02/83 . 
1 Seção de Entomologia, IAA- PLANALSUCAR- CONOR . Estação Experimental 
de Cana-de- Açúcar . Cx. Postal, 1188. 5581.0, Carpina-PE. 



VILAS BOAS e,t a..lu 

-açúcar , Diatr-aea spp. e C. licus , e fetuadas nos canaviais da Usi1rn 
Santa Tereza , Goiania- PE , foram encontradas larvas de Diatraea sp . 
parasitadas pelo fungo e ntomopatógeno B. bassiana . Estas l a rvas pa 
rasitadas , colocadas em contac to com larvas da broca gi gante C. lI 
cus , condicionaram o parasitismo destas Últimas . Até o pres l! nt; 
ainda nao tinha sido assinalado B. bassiana como parasito de C. li 
cus . 

O fungo B. bassiana conhecido como muscard ino branco , é r e s 
ponsável pela enfermidade do bicho da s eda Borribyx mori L. e pelo me 
nos em mais de 175 espécies de insetos na América do Norte , ent re 
os quais Blissus l eucopter-us (Say) e inúme ras larvas de lepidopte 
r os (STEINHAUS, 1969). -

IAA/PLANALSUCAR-COSUL ( 1974) , informa que B. bassiana par~ 
sitou larvas de adultos de Diatraea saccharalis F. 

FARGUES e,t a..lu (1980), menc ionam que B. bassiana na razão 
de 1014 esporos por hectare , reduziu a população l arval de i eptin~ 
tarsa decemlineata Say, em condições de campo . 

Em Pernambuco , o f ungo, B. bassiana é utilizado com suces 
so no controle do moleque-da-banane ira Cosmopolitessordidus Ge rmai:-; 
trabalho e ste r ealizado pela Empresa Pernambucana de Pesquisa (IPN. 

O ensaio teve como obj e tivo , verificar a ação de B. bassia 
na , sobre larvas de C. licus , em condições de laboratório. 

MATERIAL E MtTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no l aboratório do lAA-PLANALSU 
CAR em Carpina , no período de 23 de setembro a 12 de dezembro de 
1982. O ensaio constou de dois tratamentos e dez r epetições , sendo 
cada parcela constituída de uma lagarta . As larvas de C. licus uti 
lizadas foram coletadas na Usina Tiúma , São Lourenço da Mata, atr in 
ta quilômetros de Carpina. -

O fungo foi mul tipl icado em arroz a u toclavado , a exempl o do 
que ocor re com Metarhiziwn anisopliae (Metsch.) . A concentração ~ 
sada foi 1.64 x 10 9 esporos/mi e o contacto com as larvas feito a 
t ravés da i mersão das mesmas , durante quinze segundos na s uspensão-:­
Esta , foi obtida a partir do peneiramento manual de v int e gramas de 
arroz mais f ungo . Na testemunha , as larvas foram imersas em água 
dest ilada durante segundos . 

Após a infecção , as larvas foram col ocadas em reboles de ca 
na e revisados com uma freqUência de seis a oito dias . -

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A part ir do sexto dia, foram observadas l arvas com i ndício 
de parasitismo . O trabalho continuou até aos oi tenta dias , com o 
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t érmino do ensaio. 
Das 10 l arvas submet idas ao tratamento com li. bassiana , 6 

mostra ram- se i nfectadas, correspondendo a 60% de parasitismo (F i g~ 
ra 1). 

Este trabal ho t ambêm esti srndu I r e cuado a níve l de campo , 
para ve rificação da atuação do patógeno ~obre as Larvas . 

Com base nos resultados , s urge uma perspect i va para o con 
trole bi o lógico da b roc.a g i ganu, C. li.;u.; , através do fungo 8 . bas 
siana. 

FIG. 1- Larvas de Cr,u ll!ia lieus (Drury) parasitadas pdofungoB,Ja!.':_ 
ve ,· ia /,,1.;~·iu1,r1 (Ba l s . ) Vuill . 
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RESUMO 

O trabalho foi conduz ido no l aboratór i o da Estação Experi 
menta l de Cana-de-Açúcar de Carpina - Pernambuco e teve como obj~ 
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tiva, verificar a patogenicidade de Beauveria bassia na ( Ba 1 s.) 
Vuill., sobre larvas de Castnia Zicus Drury. 

O fungo foi utilizado na concentração de 1,64 x 10 9 esp~ 
ros/ml. 

Os resultados mostraram que a partir do 69 até o 429 dia, 
houve uma mortalidade acumulada de larvas da ordem de 607. . 

A constatação desses resultados a nível de campo, abrirâ 
uma perspectiva para o controle biológico de C. Zicus. 
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